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Vinicius Ochiro

● Graduando em Engenharia Elétrica na UEL
● Analista de Telecomunicações na Solintel
● Experiência em Treinamentos (VLSM):

- Roteamento do Básico ao Avançado
- BGP avançado
- Implantação de IPv6
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Objetivos da apresentação

● Descomplicar implantação do IPv6
● Mostrar importância de um bom plano de 

endereçamento
● Apresentar configurações para rede de acesso, 

backbone e BGP
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Tópicos

● Por que implantar IPv6? (benefícios e desafios)
● Trabalhando com endereços IPv6
● Princípios para um bom plano de endereçamento
● Configurações BGP, Backbone e Rede de Acesso
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Fim do IPv4

● Esgotamento do IPv4 - Fase 3 desde 02/2017

Fonte: Lacnic
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O que fazer?
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Continuar somente com IPv4?

● Compartilhamento excessivo de IP (NAT): 
- Aumento de processamento no equipamento que faz o 

NAT
- Dificulta identificação dos usuários

● Solução: NAT + Implantação IPv6
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Por que implantar IPv6?
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IPv6 é um caminho necessário 
para o futuro do provedor

Diminuir uso do NAT

Conteúdo disponível em IPv6



Desafios na implantação do IPv6
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Tópicos
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Diferenças IPv4 e IPv6

12

IPv4 IPv6

32 bits = 4 bilhões 128 bits = 340 undecilhões

Decimal (192.168.100.52)
Hexadecimal 

(2001:0db8:cafe::faca)

Entrega de IPs /32 aos clientes
Entrega de redes /48, /56, /60 

aos clientes
Escassez (economia) IPs abundantes



Trabalhando com endereços IPv6

● 128 bits = 8 blocos de 4 símbolos hexadecimais cada
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2001:0DB8:CAFE:0000:FACA:0000:0000:1000
2001:0db8:cafe:0000:faca:0000:0000:1000

2001:db8:cafe:0:faca:0:0:1000
2001:db8:cafe:0:faca:0:0:1
2001:db8:cafe:0:faca::1000
2001:db8:cafe::faca::1000 



Trabalhando com endereços IPv6

● Trabalhando com prefixos múltiplos de 4 
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2001:db8:50:69c0::/60

2001:0db8:0050:69c0:0000:0000:0000:0000
até

2001:0db8:0050:69cf:ffff:ffff:ffff:ffff



Trabalhando com endereços IPv6

● Trabalhando com prefixos não-múltiplos de 4 
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2001:db8:50:69c0::/62

2001:0db8:0050:69c0:0000:0000:0000:0000
até

2001:0db8:0050:69c3:ffff:ffff:ffff:ffff



Trabalhando com endereços IPv6

● Uso de calculadoras para alocação de prefixos: 
http://ipv6.br/paginas/subnet
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Trabalhando com endereços IPv6

● Provedor recebe /32 do Registro.br
● Prefixo mínimo a se trabalhar é um /64
● Do /32 ao /64 = 32 bits = quantidade de endereços 

IPv4 disponíveis no total
● Maior flexibilidade na organização pela 

quantidade de IPs
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2804:WXYZ:0000:0000::/32

br     isp disponível



Tópicos
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Porque planejar minha rede IPv6?

● Escalabilidade / Possibilitar crescimento natural da 
rede

● Possibilitar gerenciamento/manipulação do 
tráfego

● Facilitar administração da rede
● Uso consciente do recurso
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Planejando meu /32 IPv6

● Organização por regiões
● Organização por topologia
● Organização por serviços
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Exemplo de Plano de Endereçamento

Prefixo /32 recebido do Registro.br
2 0 0 1 : 0 d b 8 : L C X X : X X X X

/36 para cada localidade  = 1,048,576 clientes (/56) por localidade 
Total de 16 localidades possíveis
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/40 por tipo de cliente (residencial, corporativo)
16 tipos de clientes possíveis por localidade
65,536 clientes residenciais (/56) em cada /40
ou 256 clientes corporativos (/48) em cada /40

/16                                     /32   /36   /40 



Exemplo de Plano de Endereçamento

/48 para 
infra

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 a b c d e f

Prefixo 2001:0db8:0000::/32

Cidade A Cidade B Cidade C

2001:0db8:0000::/48 -> Reservado para infra
2001:0db8:4000::/36 -> Cidade A
2001:0db8:8000::/36 -> Cidade B
2001:0db8:c000::/36 -> Cidade C
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Exemplo de Plano de Endereçamento

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 a b c d e f

Cidade A - 2001:0db8:4000::/36

2001:0db8:4000::/40 -> Residenciais
2001:0db8:4800::/40 -> Corporativos
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CorporativosResidenciais



Exemplo de Plano de Endereçamento
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Tópicos
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Configurando BGP
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● Mesma Instância do IPv4



Configurando BGP

● Criação de filtros é semelhante ao IPv4
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Configurando BGP

● Criar peer
● Habilitar address family 

IPv6
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Configurando BGP

● Configuração semelhante a uma sessão IPv4:
- Peers
- Filtros
- Manipulação de tráfego através dos atributos 

BGP (Weight, AS-PATH, Communities, etc)
● Criar segunda sessão para o IPv6 a fim de facilitar 

administração da rede
● Necessário habilitar IPv6 address-family
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Backbone

● Serão abordadas duas opções de implantação no 
backbone:
- Pilha dupla (Dual Stack)
- 6PE (IPv6 sobre Backbone MPLS IPv4)
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Pilha Dupla (Dual Stack)
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OSPFv3

● Configurar instância
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OSPFv3

● Adicionar interfaces
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Pilha Dupla (Dual Stack)

● OSPFv3 no backbone
● IPv4 e IPv6 nativo em todos os equipamentos
● Necessidade de operar duas tabelas de rotas em 

todos os equipamentos
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IPv6 sobre Backbone MPLS IPv4 (6PE)
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PWE3 - Pseudowire
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Configurando PWE3 

● Criar BGP VPLS
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Configurando PWE3 

● Vincular interface ao PWE3

38



Configurando PWE3 

● Habilitar Address Family l2vpn no iBGP
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IPv6 sobre Backbone MPLS IPv4 (6PE)

● Utiliza o Core MPLS IPv4 já existente
● PWE3 simula um cabo do PPPoE ao BGP
● Pilha dupla apenas nas bordas do AS e do acesso
● Menor impacto, implantação a curto prazo
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Configurando PPPoE Server

● Criar dois Pools IPv6 para entrega de:
- /64 para Link WAN
- /56 para Prefix-Delegation via DHCPv6-PD
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Configurando PPPoE Server

● Utilizar PPPoE Server já existente
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Configurando PPPoE Server

● Adicionar Pools IPv6 nos Profiles e ativar uso do IPv6
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Configurando PPPoE Server - DNS

● Configurar entrega de DNS
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Configurando PPPoE Server - DNS

● Configurar entrega de DNS
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Configurando PPPoE Server

1. Utilizar PPPoE Server já existente no IPv4
2. Criar dois Pools IPv6

- Primeiro para os links à interface WAN dos 
clientes

- Segundo para entrega de um prefixo à CPE para 
que a mesma distribua à sua rede interna

3. Adicionar os pools no PPPoE Server
4. Habilitar uso do IPv6 nos Profiles 
5. Configurar entrega de DNS
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Configurando CPE
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Configurando CPE
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Configurando CPE - Mikrotik

● Configurar DHCPv6 Client
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Configurando CPE - Mikrotik

● Adicionar IPv6 na interface LAN do roteador
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Configurando CPE - Mikrotik

1. Usar interface PPPoE-Client já existente
2. Habilitar DHCP-v6 Client para que cliente receba o 

prefixo do PPPoE a ser utilizado e distribuído em 
sua rede local

3. Adicionar endereço IPv6 na interface LAN da CPE
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Exemplo de Rede Endereçada
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Conclusões

● Implantação de IPv6 é inevitável, devemos estar 
preparados

● Planejamento e organização é essencial para 
sucesso da migração

● Escolha da técnica de transição vai depender da 
arquitetura da rede

● Não será do dia para a noite, testes serão 
necessários
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Perguntas?
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Contatos

● E-mail: vinicius.ochiro@solintel.com.br
● Telefone: (43) 3373-9353
● Linkedin: www.linkedin.com/in/vinicius-ochiro-

935bb1125
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OBRIGADO!


